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			Ao meu pai, Bernardino Augusto (in memoriam), expresso minha gratidão por tudo que fez em vida, e por ser minha fonte de inspiração presente em tudo que realizo.


  









  

    

       


 


 


 


 


     	 


			O impossível só existe


			para os que nele acreditam.


			(Antonio Roberto Augusto)




     


  




NOTA DO AUTOR


			A personagem desta história cresceu cercada pela beleza e simplicidade da vida no campo. Nascida na Fazenda Bela Vista, na cidade de Pedreira, ela amava a sua família, as plantações de café e as paisagens que a fazenda oferecia com os lindos rios de águas claras e a beleza rara do luar. No entanto, desde pequena ela tinha o sonho de deixar aquele reino encantado e conquistar algo maior em um centro urbano.


			Apesar das dificuldades ela se mantém firme e determinada em vencer. Ela sabe que o seu destino é só seu e que pode fazer as mudanças que deseja. O medo não a detém, é preciso seguir em frente e recomeçar se preciso for. Sabe que a vida é feita de altos e baixos e que cabe a ela escolher como lidar com eles. Não nasci para carpir café: se torna um mantra.


			Sua maior conquista foi viver o amor verdadeiro, aquele que transcende o tempo e o espaço, e que chegou até ela e a fez viver um conto de fadas que ela nunca imaginou ser possível ao nascer em uma fazenda de café. Ao lado de seu parceiro, ela viveu os melhores anos de sua vida, criou uma família unida e feliz e deixou um legado de amor e união.


			Foi a partir de suas memórias, vivências e sonhos que sua história tomou forma e pode ser contada. Sônia ou Maria pode ter deixado seu mundo encantado, mas nunca deixou de levar consigo a essência de sua terra natal e o amor pela vida no campo.


			Seu legado é inspirador, mostra que com determinação e coragem é possível transformar sonhos em realidade, e que nunca devemos nos esquecer de nossas raízes e a importância de nossas origens. Sônia fez da sua simplicidade única uma ferramenta poderosa para alcançar seus objetivos.


			Ao final desta narrativa, em um misto de romantismo e dramaticidade, sua história é uma daquelas que tocam a alma de quem as ouve, seu passado contado em verso e prosa a faz como a verdadeira autora desta obra. Seus descendentes são apenas simples instrumentos dispostos a escrevê-la e tornar sua vida uma história sem fim…




1.


			TODA HISTÓRIA TEM SEU INÍCIO (1897)


			Sinta a força pulsar dentro de si,


			dê o primeiro passo, saia do lugar.


			(Antonio Roberto Augusto).


 


			Málaga - Espanha - Século XIX


			O ano é 1897, o porto de Málaga localizado na região de forte influência árabe no sul da Espanha, protegido por uma baía natural, com 3000 anos de história, desde o domínio Mouro sob a Península Ibérica, nunca mais será o mesmo.


			O enorme veleiro com propulsão a vapor está atracado à espera de seus viajantes em busca de uma nova vida. A escada que dá acesso à entrada está posicionada ao lado direito do casco e tem sessenta degraus. Para os que nela iniciam a caminhada parece ter seiscentos. Para muitos parece não ter fim. A caminhada lenta faz o pensamento viajar por lugares e ideias diferentes, milhões de coisas passam pela memória neste momento.


			A realidade é que a crise econômica reinante em toda a Europa na passagem do século, faz desta viagem uma alternativa única, a mudança não é uma opção e sim uma necessidade. Não há mais nada a se fazer. Viajar para o Brasil naquele momento é o alimento para o coração e para a alma na esperança de encontrar um futuro melhor. As incertezas são grandes, mas não prevalecem.


			Apesar das circunstâncias da viagem, o momento é propício para se ter um clima distinto. O terno de linho preto mostrando sua resiliência e determinação, indica que Cristovam não se contenta com menos do que o melhor e sua camisa branca simboliza o quanto é sincero. O tradicional chapéu preto, um sinal de sua conexão com suas raízes e tradições, deixa Cristovam com um ar elegante e aristocrático. Francisca, a esposa, trajando seu longo vestido de linho cinza, traz o pequeno Francisco de apenas um ano em seu colo.


			Enquanto subiam, lembranças da adolescência e dos familiares vinham à mente. O cheiro do mar, o som das ondas, a praia lotada no verão. As ruas estreitas de Málaga, a praça movimentada durante a missa de domingo. Tudo isso ficaria para trás. Mas eles não estavam tristes. Pelo contrário, estavam felizes  com o que estava por vir. Uma nova vida em um novo lugar. Desafios, aventuras e possibilidades.


			Ao chegarem no topo da escada e colocarem os pés no navio, pararam para respirar e olhar em volta. A vista era de tirar o fôlego. O mar se estendia até onde a vista alcançava com barcos ancorados na baía. A cidade se espalhava aos seus pés, com seus prédios históricos, suas ruas e praças, suas cores e sons.


			— O que estamos fazendo é um impulso ou é calculado? — comenta Francisca à medida que vence degrau por degrau.


			Mesmo sendo por pouco tempo, ali ficaram, admirando a vista, sentindo a brisa no rosto, pensando no futuro. Sabiam que não seria fácil, mas estavam prontos para enfrentarem qualquer desafio, para fazerem coisas novas.


			O porto de Málaga, com sua história e suas belezas ficando para trás, faz a esperança no coração dos viajantes crescer a cada instante que passam a bordo do navio. É o começo de uma jornada que mudará suas vidas para sempre.


			Para Cristovam esta viagem é apenas um dos desafios que terão que enfrentar, mas com Francisca e Francisco ao seu lado, será capaz de enfrentar qualquer obstáculo. — introspectivo Cristovam fala consigo mesmo enquanto sobe as escadas.


			— Sintam-se abraçados e fiquem tranquilos, muitos já viajaram comigo para o Brasil. Com certeza chegaremos bem — por estas águas todos os caminhos eu conheço — Diz com altivez o almirante Alvarez, transmitindo segurança ao casal.


			Eles sabem que a vida a bordo não será fácil, mas também sabem que valerá a cada instante. E assim seguem em frente, rumo ao desconhecido, com o coração aberto e cheio de expectativa, prontos para descobrirem o que o destino lhes reserva.


			Como camponeses estão habituados aos espaços abertos e à terra firme debaixo dos pés, aqui se sentirão apertados e inseguros no limitado espaço de um veleiro, entregues durante semanas consecutivas à força imensa do mar e do vento. Como passageiros de proa, o casal não tem acomodações próprias e dormem no chão de um porão atravancado, escuro e sufocante. A alimentação é com base no arroz e o biscoito duro, carne e peixe salgado sem qualquer conforto. Uma tina de comida reúne à sua volta um grupo de pessoas que, de colher em punho, se servem; todos bebem numa espécie de chupeta coletiva compartilhada, que circula entre todos.


			Apesar da viagem na terceira classe ser desconfortável e exaustiva, o jovem casal não tira a atenção dos detalhes. Quando não é Cristovam, é Francisca que a todo momento olha pela escotilha e diz — minhas vistas se perdem na imensidão, só enxergo água. O vapor vence as ondas, mas o novo horizonte parece que não nos quer, nunca chega.


			A ansiedade e a expectativa são grandes, cheias de mistério, como um manto sombrio, neste momento abraça a todos. Deixar o passado em Málaga causa tristeza em alguns momentos da viagem. 


			— É preciso paciência, nada mais há a fazer — diz Francisca num certo momento.


			— Nosso destino já está traçado e sendo executado, vamos aguardar — Cristovam tenta acalmá-la.


			Após dias e mais dias de viagem, com a vista se perdendo em um horizonte sem fim, exausta Francisca fecha os olhos e com as mãos unidas e coladas ao peito agradece aos céus. Acabara de ver no horizonte o Porto da cidade de Santos. Emocionada e agradecida diz que a esperança está mais próxima do que nunca esteve.


			A alegria a domina e seus olhos brilham. A visão de um porto seguro faz a vida deixada em Málaga parecer pior. O sentimento de todos os embarcados é o de ter passado por baixo do arco-íris e encontrado o tesouro perdido.


			— Não sei se minhas palavras são de desabafo ou alívio? É Impossível entender, sentimentos não podem ser definidos por simples palavras, valeu cada minuto de espera, chegamos ao Brasil — diz Francisca, abraçada ao esposo e ao filho.


			O caminho que resta percorrer ainda é longo, mas vai dar tudo certo. A parte mais difícil acaba ficando no passado. — Cristovam comenta com cautela, mas com otimismo.


 


			♣


 


			A chegada à fazenda Castelo, em Jaguariúna, com 195 alqueires e 200.000 pés de café, não teve recepção nem banda de música à espera. Teve um forte sentimento de alívio.


			— Ufa! Chegamos, foram as palavras de Francisca.


			Cristovam apesar de jovem é um agricultor experiente. Sabe que o dia a dia do homem do campo em uma fazenda de café tem um forte significado, é trabalhar, trabalhar e trabalhar, faça sol ou faça chuva. Mesmo sabendo das dificuldades, Cristovam ama o que faz e se sente privilegiado por poder viver na tranquilidade do campo.


			É preciso acordar com o cantar do rei do terreiro batendo as asas em cima do paiol e com os raios alaranjados do sol, que lá no monte aparece, querendo aquecer nossos corpos, colocar na bolsa a tiracolo a marmita que, a esposa carinhosamente prepara às quatro da manhã, e caminhar por várias léguas.


			Após o dia todo trabalhando na roça, com a cabeça muitas vezes protegida e se sentindo abraçada por apenas um simples chapéu de palha, recolhe-se as ferramentas e volta-se para casa ao entardecer torcendo a camisa molhada de suor.


			O retorno para o aconchego da família, mesmo sendo extenuante, é prazeroso. Já em casa é necessário aproveitar o final da luz do sol ao cair da tarde para debulhar o milho e dar às galinhas, alimentar os porcos e tirar o leite das cabras.


			A chegada da noite, sob a luz das lamparinas a óleo simboliza o encontro da família reunida à mesa e saboreando a comida feita no fogão à lenha. Uma caneca de aço esmaltada trazida de Málaga mata a saudade da terra natal e permite beber o café que repousa sobre a chapa quente do fogão, se mantendo aquecido por todo dia.


			As limitações de conforto impostas pelas condições oferecidas não deixam alternativa que não seja terminar o jantar e se preparar para o sono. O amanhecer começa com a sinfonia dos pássaros às quatro horas da manhã anunciando o alvorecer de um novo dia. O sol volta a brilhar e a lua majestosa se despede para o merecido descanso.




2.


			O PROGRESSO (1932)


			Boas práticas é a premissa


			para a evolução, uma necessidade.


			(Antonio Roberto Augusto)


 


			Lucas, o terceiro filho do casal, trabalha na agricultura familiar enquanto Francisco e Cristovam trabalham na roça e Encarnacion auxilia a mãe nas tarefas domésticas. 


			Lucas é um jovem trabalhador e dedicado, que utiliza suas habilidades na arte de cultivar para ajudar sua família e obter uma fonte de renda. Sua horta caseira é um sucesso, produzindo vegetais frescos e saborosos que muitas pessoas procuram. Ao separar os melhores exemplares e prepará-los para venda, Lucas demonstra sua organização e cuidado com o trabalho que realiza. No final da tarde Lucas colhe os melhores exemplares, separa-os em maços, deixa tudo preparado para no dia seguinte sair de casa em casa pela colônia à procura de alguém que os compre.


			Embora seja especializado em horticultura, Lucas respeita e admira o trabalho de seus irmãos e mãe. Ele sabe que cada um tem sua função na colônia e que juntos formam uma equipe forte e unida. Além disso, ele reconhece a importância de ajudar uns aos outros, seja nas tarefas do dia a dia ou em momentos de dificuldade.


			Ao sair de casa em casa pela colônia, entre ida e vindas pelos caminhos de terra batida, Lucas demonstra sua habilidade de comunicação e vendas ao oferecer seus produtos aos moradores. Colhendo os frutos de seu trabalho duro e dedicado, ele sabe conquistar clientes. Seu comprometimento com o que faz é admirável e inspira aqueles ao seu redor.


			Seu esforço é revigorante, com ele ajuda no sustento da família. Lucas muitas vezes retorna todo encharcado, quando não é pela chuva, é pelo suor que lhe envolve o corpo inteiro.


			A caminhada, apesar de longa e cansativa, é prazerosa. As casas da colônia com as paredes pintadas na cor areia e janelas azuis todas alinhadas no mesmo lado da rua, permitem que quase todos se conheçam e se cumprimentem durante o trajeto com o carrinho carregado.


			Lucas é esperto, tem visão periférica aguçada, sabe o gosto da necessidade e o gosto de todos.


			— Dona Isaura, trouxe os tomates verdes que a senhora tanto gosta — diz Lucas satisfeito por ver a senhora feliz.


			— Manoela bom dia, tudo bem? Tenho o alface e almeirão que você sempre compra, vai querer hoje? Pergunta Lucas oferecendo.


			— Amélia os pimentões que você adora estão frescos, foram colhidos hoje de manhã — oferece Lucas.
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